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27 DE SETEMBRO 

Quatro anos após a publicação do 
Estatuto do Trabalho Nacional, feitos e 
condignamente festejados em 23 dêste 
mês, podemos dizer, sem receio de 
desmentido, e com plena satisfação, 
que o corporativismo é em Portugal 
um facto—e dos mais significativos, 
quer pelo que o corporativismo é, cons-
titucionalmente e na formação cons-
ciente da unidade orgânica da Nação; 
quer porque, sendo corporativismo de 
associação, quasi todo entregue à li-
berdade dos individuos, revela a suspi-
rada mudança de mentalidade, que, se 
não é total, para lá caminha, graças a 

Dens. 
Ao escrever isto, sem receio de exa-

gerar, estou, de preferência, a pensar 
uos contratos colectivos de trabalho—a 
forma mais expressiva da solidariedade 
corporativa. Com estes contratos, que 
vão aumentando de número e impor-
tância entre nós, aproximan-se, de certo 
modo se irmanam e se solidarizam, no 
plano do interêsse geral, os patrões e 
os operários. 

Havê-los, entre nós, ao cabo de 
apenas quatro anoQ de organização 
corporativa, é, a nosso ver, a maior 
prova de que já há raizes de outra 
mentalidade—que o corporativismo 
triunfou, e já não tem senão de cami-
nhar para a frente, de progredir. 

0 nosso delegado à Sociedade das 
Nações, sr. dr. Caeiro da Mata, teve de 
defender Portugal das torvas acusações 
de Negrin, chefe do chamado govêrno 
de Valencia, que magistralmente de-
sempenha as funções de lacaio absoluto 
da Rússia soviética. 

Disse o sr. dr. Caeiro da Mata que 
temos o direito de exigir dos outros 
um mínimo de sinceridade e de Impar-
cialidade; e que o govêrno de Valencia 
se mostrara muito abaixo dêsse mínimo. 

Só a correcção diplomática d§ Es-
tado Novo, e dos homens que o re-
presentam, podia invocar aquele mínimo 
e supô-lo respeitado pelo govêrno de 
Valencia; porque. na lógica do deses-
pêro em que estê se debate, o que é 
lógico até o fim, é não ser nunca sin-
cero nem imparcial—mas mentir, men-
tir sempre, porque da mentira sempre 
alguma coisa fica de aproveitável para 
o mentiroso, como o diria o satânico 
Voltaire. Foi o que o govêrno de Va-
lencia fêz, pela boca de Negrin—tam 
certo é que ainda há quem o oiça ba-
bado, e lhe dê razão; senão, já a célebre 
Sociecade das Nações lhe tinha fecha-
do as portas na cara, para ser uma 
assembléia digna do seu nome, e do 
mínimo de sinceridade e de imparciali-
dade que também lhe queríamos reco-
nhecer.. . 

A. da F. 

Armiodo dd Nhu Pffis 
De regresso da Beira (Africa Orien-

tal Portuguesa) onde é funcionario da 
Companhia de Moçambique, encontra-
-se nesta cidade acompanhado de sua 
dedicada esposa o nosso amigo sr. 
Armindo da Cunha Martins, tendo es-
tado no Gerez a fazer o tratamento 
com as aguas daquela estancia. 

Os nossos cumprimentos de boas 
vindas: 
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Apartados das lides oficiais às, 

quais dedicamos o melhor da nossa 
mocidade, inteligência, saúde e até 
amor, servindo com reticências... 
segundas intenções e vaidade, olha-
mos, em face dos horizontes actuais. 

Três anos de silêncio e de afasta-
mento, são o suficiente para abater 
paixões e vaidades humanas, para 
deixar ver claro e verificar que o ve-
lho ditado, .a união faz a força», é 
sempre novo, 

Mercê dessa mise£ï.o, Barcelos pro-

grediu no campo material, intelectual 
e moral; mercê dessa missão, Barce-
los viu satisfeitas muitas das euas ae-
pirações, o não se assistiu a eobrepo-
mições de valores. 

Tudo e todos, caminhavam no seu 
lugar. 

Mercê dessa missão, que é preciso 
retomar e estreitar cada vez mais 
nunca foi possível deixar vaidades e 
ambições subir a um plano de reivin-
dicações com aspecto de justas e ra-
soáveie. 

E, mercê ainda dessa missão, . foi 
fácil a Barcelos impôr-se, pois a sua 
voz chegou longe, como' uma terra 
onde a acção conjugada das ideias se 
traduzia num esfôrço ordenado em 
prol do seu progresso. 
O Estado Novo, meus senhoreei, 

não é a apatia, não é o soeégo resul-

tante da inércia, nem se julga ou pra-
tica colhendo pelos cafés as conversas 
ou discussões, como as expressões, 
•nós os nacionalistas, eu sou nacio-
nalista» ou quejandas coisas. 

Isso não é nada; ou pode quando 
muito, ser o meio cómodo de esconder 
um partido, ou fazer a propaganda de 
eleições. 

Esta é que é a verdade e que o 
saibam todos. 

Ser do Eatodo Novo, • liar muito 
mais, é ser acima de tudo realizador 

e construtivo, conhecer das ideias e 
construindo de acôrdo com elas, re-
novando e criando sempre. 

No Estado Novo não há lugar para 
diviFões; os idênticos têem de estar 
unidos, sob pêna de faltarem ao prin-
cipio basilar em que assenta a políti-
ca de hoje. . 

Direita e esquerda, mais nada e 
que não haja posições duvidosas; e 
dizemos direita e esquerda, já que 
não é possível dizer-se um todo. 

Não pode pois haver desuniões por-
que elas são contrárias ao espirito da 
revolução e envolvem a negaeão da 
sua unidade que não pode ser quebrada. 

Em todos os sectores da Revolu-
ção, tem de se ser idêntico e seme-
lhante, não se pode negar isto para 
afirmar aquilo. 

Salazar fez a Revolução totalitária 

e temos de crêr com êle e pensar com 
êle que manda conhecer vontades e 
caminhar e construir de acôrdo com 
êles. 

Já vai adiantada demais a marcha 
da Revolução para que nos quedemos 
a olhar em que dão ou até onde 
vão ou podem ir, questões pessoais. 

Não pode ser; os interesses supe-
riores que é preciso impulsionar im-
pede-nos isso. 

que não se perca a fé e o entu-
siasmo; que se abatam paixões e que 
todos se entendam; que dirija quem 
melhor pode e sabe dirigir; que nin-
guém avassale o merito alheio: para 
só olhar para o seu aumentado pela 
ambição ou pela vaidade. 

Barcelos tem muito que fazer no 
campo social onde nada está feito e 
no campo material onde muito há de. 
urgente a fazer sendo preciso olhar-
para os fréguesias mais do nosso con-
celho com muito amor e carinho. 

Vamos para a frente, juntos coma, 
dantes, sem querer atropelar os que 
pela ordem natural dam coisas têm o 
seu lugar na marcha à direita, mar-
chando assim cada um no lugar que 
lhe compete. 
A não ser assim, teremos a mar-

cha de andar parados, ou melhor fi-
caremos a marear pasmo. 

São Os nossos votos. 

A POLITICA ADMINISTRATIVA DO 
ESTADO NOVO 

Escrevemos, no ultimo n.o do eNo-
tfcias de Barcelos, algumas palavras 
à,cerca das proxima.s eleições das 
Juntas de Freguesia— palavras em 
que quitem, a exprimir as nossas 
ideias de sempre, relativamente ao 
modo como encaramos a composição 
do corpo administrativo dasParoquías, 
para sua melhor eficiencia. 

Acrescentaremos hoje,-- que a Pa-
roquia é, no nosso conceito, espoente 
indicativo do adiantamento moral e 
político—e tambem ecenomico—da 
Nação. 

Temos, graças a Deus, em 10 anos, 
manifestado ao mundo culto uma as-
cendente e progressiva marcha no 
sentido da renovação—ou reafirma-
ção--das virtudes que andam ligadas 
ao nome portuguez. 

Serviram para muito e de bom 
exemplo para todos, as lições da po-
lítica torva e mesquinha que se in-
,troduzia em todos os sectores da vida 
1adrrrinistrativa, nos anos que decorre-
ram até h Revolução Nacional. 

Essar política criou ruínas nas Paro-
quitas, ruinas nos Municípios, ruínas 
nos distritos:—e ruinas que se acumu-
lavam, todas elas, na administração 
superior do Estrado. 

Nrxo acusamos, hoja, quem come-
tera ou quem criara tal situação. 

Apontamos, apenas, factos, que 
por demais toem eido considerados e 
verificados como existentes, que 
foram. 
O que interessa, agora, nao é acu-

sar; mas sim ap• ntar os males passa-
dos para que se evito a sua repetição 
--e para que se não volto, nos meios 

paroquiais, a tais processos. 
A administração e a política Pa-

roquial são de grande influencia na 
política geral da Nação. 

Governo forte nas Paroquias dá 
Governo forte à Nação. 

Não basta um Salazar ao leme da 
nau-chefe das unidades em movimen-
to. Cada uma das que constituem a 
frota, têm que ter ao seu leme timo-
neiro obediente á voz do comando-
-chefe, para que se não perca a ho-
mogeneidade dos valores agregados e 
a sua capacidade—valor util. 

Precisam as nossas Paróquias de 
ter, no seu corpo representativo, quem 
saiba compreender que a ordem de 
avançar tem sentido progressivo. E 
não pode beto servir êste objectivo 
quem, moral e politicamente, não pos-
sua bastante compreensão dos deveres 
x que se deve obedecer na hora grave 
que inquieta o mundo—quem, numa 
palavra, não possua identificação por-
feita com a política Administrativa, 
que o Estado Novo perfilha e a que 
obedecem os valores dirigentes da Na-
ção, nem aquêles que não sabem ser, 
no seio da Paróquia, os bons chefes. 

As eleições das Juntas de Frèbue-
sia devem mostrar qual seja o grau 
de adiantamento moral e cívico dos 
respectivos agregados populares. 

Como um instrumento mal afinado, 
ou executando fora de tempo (em de-
sacôrdo com os movimentos da batu-
ta, do regente) pode provocar a desha.r-
monia da, mú•1ea, e fazer com que to-
dos os executantes se desconcertem— 
assia i também um órgão mal consti 

Selos de propaganda 
de Barcelos 

Do Sr. Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Turismo recebemos trez co-
lecções de vin beta s(selos) representa ndG 
os principais monumentos de Barcelos._ 
É digno de louvor o bem apresen-

tado trabalho e justo é que os barce-
lenses façam a propaganda da sua terra, 
adquirindo tão interessantes seios para 
os colocarem na correspondencia que-
mandam para fóra de Barcelos. Agra-
decemos as colecções recebidas. 

tuYdo na vida concelhia pode descon-
certar a harmonia política e social e 
criar embaraços desnecessários à rea-
lização de objectivos Úteis. 

Insistimos, portanto, neste ponto: 
Uma só lista que represente a von-

tade, quanto possível unânime, doa 
eleitores paroquiais—e na qual este-
jam os melhores valores morais e mais. 
competentes,—é a que deve vingar 
na eleição a que nos vimos referindo. 

Objectamos, entretanto, que o Es-
tado Novo não admitirá ao seu ser--
V. ço, seja em que sector fdr dos or-
ganismos políticos e administratívos,, 
—quem seja contra êle, contra a sua. 
política de ordem e contra os prffiel--
pios que informam e vincam a sua• 
actividade construtiva de progresso 
moral e material da Nação. 

Os que não estão com êle sem re-
servas, não podem servi lo com sin-
ceridade—nem com lealdade. 

Sem nos querermos colocar em 
posto de comando, dizemos. sincera-
mente o que pensamos, quanto á com-
posição das Juntas de Fréguesia. E ca-
tamos certos de que esta é a melhor-
doutrina, a mais harmónica corra t• 
política do Estado Novo. 

Mário Silvelra 
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RADIOJORNAL 
AVISO FRÈ 1J1O 

O Mundo marcha. E nós, caros lei 
tores, não podemos parar, pois que pa-
rar, é morrer. Para não sermos esma-
gados pelo rolar dos ciclópicos titaus, 
que, enr vertiginosa carreira, por terra, 
por mar e pelo ar, vão em demanda 
do Progresso, temos de caminhar a par 
e passo com as ideias e inventos que 
nos oferecem os sabios liodiernos. 

Assim, pois, entre tantas modalida-
des do saber humano, qual será hoje o 
ultimo invento, a ultima maravilha que 
os sabios poseram à disposição do 
«Notícias de Barcelos»? Evidentemen-
te que «Radio-Jornal» é a ultima pa-
lavra. Vamos já a dizer porque. 

Quando os Radios e os Alto- Falan-
tes estão revolucionando o mundo mo-
ral e cristão, não .faz sentido que o nos-
so jornal— o Noticias de_ Barcelos--
posto ao serviço do Bem, isto é, para 
servir um idial de justiça e de verdade, 
ficasse estacionario. continuando a ser-
vir aos seus estimados leitores casos e 
.-oisas sèdiças e aziomadas, que, por 
absolutas e antiquadas, não são assimi- 
Jlaveis ao seu espírito e inteligencia. 

«Radio Jornal,, pnis, compromete-
-se a fornecer'aos seus leitores, emon-
,as curtas ou longas, sem mais despe-
zas alem das suas assinaturas pagas 
em dia, palestras e conferencias sema-
nais sobre as diarias e constantes der-
rotas comunistas e as grandes vitórias 
morais e materiais da Espanha nacio-
••• a lista. 

Quanto ao noticiario, serão dadas 
-em primeira mão, todas as novidades 
fornecidas pela nossa =Radio-Jornal.. 
Aqui encontrarão de tudo como na bo-
tica: noticiario critico, político, humo-
rístico, e, uma vez por outra, será trá-
gico e dramatico. Tudo será focado à 
luz forte da verdade, mesmo que as 
coisas venham cobertas com o véu do 
.mistério ou com o manto da fantazia... 

E agora,mãos à obra e para a frente! 
e 

Vamos, pois, inaugurar o nosso 
eRadio-,Jornal» com uma obra de 
vulto; obra que não podia nem pode 
-ser anunciada por um João Calado, 
melhor dizendo, João Ninguem, mas 
sim por um potente Auto-Falante da 
,nossa redacção. 

Obra cristã, obra catolica, obra na-
,icional, obra de Deus rara cuja cons-
trução todos os bons portuguezes têm 
o dever moral e religioso de concorrer 
com o seu trabalho ou esmolas. É S. 
Ex.a o Senhor Cárdial Patriarca de 
Lisboa quem o diz por uma forma mais 
elegante e mais eloquente do que nós 
jamais o podemos dizer. 
__.. Trata-se, pois de erigir um grande e 
gigantesco monumento em Lisboa, a 
Cristo-Rei, igual ou superior em gran-
deza e beleza estética àquela magestosa 
imagem que os nossos irmãos brazi- 
leiros erigiram no monte do Corcovado! 
A mecanica para angariar e canali-

zar as dávidas e esmolas é simples e 
prática. Cada chefe de zelador ou zela-
dora, agrega a si mais doze contribuin-' 
tês, cuja cóta mínima é de um escudo 
por ano ou um tostão por mez. 

Assim, os pobresinhos dão o que 
podem, e os ricos dão o quê querem. 

Quem serão os católicos que se con-
servem frios ou indiferentes perante a, 
grandeza dêste monumento, erigido em 
honra e glória de C*isto-Rei? 

O LOCUTOR 

filtamira 

Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã a Sr.a D.a Emilia Luiza Le-
mos e o sr. Antonio Luiz de Azevedo 
Fonseca. 

Dia 10—as senhoras D.a Arminda 
Vila-Chã Esteves, D.a Maria da Concei-
ção Gonies Pereira e Da Rosa Miranda 
de Andrade e o sr. Delfim Vinagre. 

Revista aos fundamentos da Fé 
0 

XIII 

.A origem e sucessáo da vida proclamam 
a existência de Deus 

Havendo tantas coisas no mundo e nascendió 
lemas das outras, necessàriamente devem ter um 
principiò, o qual só pôde ser Deus (argumento po-
pular tradicional). 

Um finca-pé falso dos ma-
terialistas e ateus 

A origem progresso e sucessão da' 
vida sôbre a terra é para os materia- 
listas osso bem difícil, mesmo impos-
sivel de roêr (passe o plebeismo) na 
sua inglória tarefa de prescindir de 
Deus. Neste sentido se exprimiá ma--
nifestamente "1 emsón notável físico 
inglez, confessando: « E' impossível 
conceber a origem e continuação da 
vida, sem a intervenção dum .poder 
creador soberano» (conferenses scien-
tifiques). 

Entretanto os materialistas, para 
dispistarem a sua ignorância ou obs-
tinação filosófica e para lançarem 
poeira nos olhos' dos incautos, têm 
engendrado um capcioso sistema de 
evolução absoluta. segundo o qual a 
matéria, o universo, perdida a sua 
origem numa eternidade fantástica, 
teria evolucionado em etapes sucesi-
vas, entre as quais teria brotado' es-
pontãneamente a vida em certa altura. 

Como Spenser, um dos pa-
triarcas do evolucionismo, o 

expós:-

Este.,filosofo . inglês ( 1820-1903), 
introdutor dá filosofia '(?) 'evolucionis-
ta em Inglaterra, fez a exposição de 
tal teoria, segundo o esquema se-
guinte: 

a) A principio o universo, inteiro 
era uma massa confusa e homogénea. 

Lenta e gradua.Lmente a nebuloso 
primitiva diferenciou-se e passou da 
homogenidade confusa à, hetereogeni-
dade coordenada, para constituir o 
nosso sistema solar, composto de astros 
distintos, mas solitários. 

b) Depois o nosso globo terrestre 
resfriou-se progressivamente. Pouco 
a pouco constituiu-se o mundo mine-
ral, os continentee, os mares e todos 
os fenómenos físicos e químicos. 

c) Um dia uma acção química 
mais complexa produziu a vida na 
sua forma mais rudimentar (sic). 

0 ser vivo não é ao principio se-
não um protoplama homogéneo e não 
diferenciado... Pouco a pouco sobrevem 
a héteró;énida.de sempre crescente: e 
vêem-se formar tecidos diversos e 
orgãos especialisados. 

d) Com o sistema nervoso, aparece 
a sensibilidade, Ao automatismo dos 
reflexos sucede imediatamente o ins-
tinto-

e) Por sua vês o instinto gera a 
memória, desta nasce a reflexão e as 
mais altas faculdades intelectuais, 
completadas em breve pelo apareci-
mento dos sentimentos e da vontade-
(sic). Só então fica constituída a pes-
soa humana. 

Eis em resumo, leitor o monismo 
de + Spenser, de Haeckel e quejando 
romancista da ciência e da filosofia. 

O tormento dos materia-
listas 

0 peor, pare estes, é que e seu 
caprichoso monismo, filho da sua lou-
ca obsina.ção de quererem pôr Deus 
de parte, é impiedosamente contradi-
tado . pelos factos, pelos sucessivas 
descobertas das ciências experimen• 
tais, e pela sã razão. Restringindo-
-nos em especial ao magno problema 
da origem da vida nós podemos. ava-
liar desta estulta obsessão anti-teista, 
nomeadamente por esta insuspeita con. 
fisoão do materialista Virekow: «"e 
eu não quero que 'haja um creador 
especial (caso da, vida), devo recor-
rer á geração expontânea; é coisa evi-
dente; tertium non, datur... ergo: eu 
admito a geração espontânea, a-pezar-
-de ndo termos disso prova . alguma». 
iJ Vogt, outro materialista não é me-
nos franco e critico: « 1a;' necessário 
admitir a geração espontânea, para 
pôr o creador fora dá porta». 

Más veremos como a txo suspisa-
da gerado espontânea é pura fantas. 
magoria, a que os atormentados ma-
terialistas—ateus procuram agarrar-
-se desesperadamente. 

V. A. 

•i protecçelo 11 à • nidn-
cia no U. R. S. S. 

O jornal soviético « Izvestia», de 22 
de Agosto de 1935, publicou o seguinte: 

«Três rapariguinhas abandonadas, 
sujas, apresentaram-se, timidamente, na 
secção municipal de educação popular. 
Pediram que lhes fôsse dado trabalho. 

—Bem, bem. Quereis ir para a fá-
brica? Com essas caras?—E o chefe da 
secção municipal de educação popular 
deu uma forte gargalhada.—Pois não 
havemos de vos colocar , já.. Esperai 
aí no corredor. 

«As rapariguitas saíram, e o chefe 
telefonou para a milícia: 

— « Mandai buscar um pequeno gru-
po de menores delinquentes. 

aNão tinha passado meia hora e já 
dois soldados conduziam as três rapari. 
gas—Sois Sevestichina, Tamara Micha-
lewa e Nadescha Galina—ao pôsto de 
milícia mais próximo. Lavrou-se então, 
com habilidade e presteza dignas de tô. 
da a admiração, o auto de culpa. E já 
não se tratava de raparigas de treze 
amos abandonadas, mas de reincidentes 
infantis, de criminosas perigosas para 
a segurança do Estadoo. 

Temos aqui, apresentado pelo jornal 
oficial dos sovietes, um belo exemplo 
da protecção que no parafso bolchevis-
ta se dispensa às crianças. 

Os vermelhos não`po-
dem vencer 

O conhecido jornalista Garvin escre 
vê no • Observer»: 

«Existe mais unta coisa a notar que 
excede as outras. Tôda essa mistura de 
autonomistas e vermelhos representa 
apenas as « extremidades» do país, con-
tra a poderosa parte central, cujo povo 
tem sido a coluna vertebral da história 
da Espanha. A Espanha não deve a 
sua existência às 4extremidades». Deve-
-a a Castela e Aragão, cuja acção tem 
sido tão importante como a da Inglater-
ra em relação às outras ilhas. 

«Os vermelhos não podem vencer, 
não só porque numèricamente represen-
tam a minoria e dependem duma mis-
tura de « extremidades» mal ligadas, 
mas porque combatem contra o. que é 
indestrutível na alma histórica da Es-
panha...». 
O jornalista inglês tem razão: Mos-

covo está a lutar não só contra a maio-
ria do povo espanhol, mas támbém con-
tra a alma da Espanha. Ao lado de 
Franco, batem-se todos os heróis de 
grandiosa história do país vizinho. 
O que se dá em Espanha repete-se 

noutros países, embora com menos vio-
lência. Contra o bárbaro espírito do 
Kremlin e contra a exploração sem pie-
dade dos povos, pelo judaísmo-comu-
nista, ergue-se a alma nacional. 

EEM TORNO DAS 

ELEIÇÕES 
Atribuições do presidente 

da Câmara, 

Da série de artigos, que sôbre o no-
vo Código Administrativo e, mais a pro-
posito, do próximo acto eleitoral, vem 
publicando no diário-«A Voz» o nosso 
conterráneo e amigo sr. Doutor Joaquim 
Pais, a um.fizemos'referência no nosso 
ultimo número. Doutro, não menos im-
portante e oportuno que o anterior, da-
mos conhecimento aos nossos leitores, 
transcrevendo-o em parte: 

«Foram já dadas, em fase inicial de 
aplicação e vigor do Cod. Adm., aos 
presidentes da, comissões administrati-
vas municipais, as atribuições conferi-
das pelo mesmo código a magistratura 
administrativa designada (a meu ver, 
não isolado, com deficiente propriedade) 
presidente de camara. 

Sobre eles pesa, portanto, esse con-
junto de responsabilidades cuja grande-
za aumenta á nossa vista, quanto mais 
relemos no Cod. a sua enumeração. 

E' o presidente de camara o verda-
deiro chefe político do concelho; da cir-
cunscrição municipal, como é logico. 

Na organica liberalista - banida, o 
Estado deixava a função orientadora 
política á livre formação dos partidos, 
que constituíam a sua organica. 

No terreno eleitoral disputavam, por 
meio de mentiras convencionais legali-
zadas, a posse da maioria parlamentar 
e, com ela, a do govêrno do Estado, 
que passava, então, a ter como sua a 
política do partido dominante. 

Era o e'riterio fomentador da divi-
são, da desordem anti-nacional. 

Do eixo da capital a periferia pro-
vinciana a organica política era a do 
partido, que descia até ao concelho e 
á freguesia agrupamento de indivíduos. 
A escala dos chefes acompanhava a es-
cala administrativa sobrepondo-se a esta. 

No concelho cada partido tinha o 
seu chefe, como, em cada freguesia, 
chefe havia tarnbem. 

Na organica do Estado Novo a po-
litica do Estado não é do partido que 
se apossa do govêmo. 
. E' apolitica da Nação,a unica politica 
reconhecida pelo Estado, que é a sua. 

Consequentemente, é logiro que a 
organica política coincida com a orga-
nica administrativa, e que a missão po-
lítica que era dos chefes de partido em 
cada concelho, em cada freguesia, te-
nha de ser hoje a dos presidentes das 
camaras e a dos presidentes das juntas 
de freguesia. 

Aos presidentes das camaras com-
pete, pois, a orientação política dos 
presidentes das juntas de freguesia de 
que é inspector. 

Portanto, aos presidentes d?s cama-
ras compete orientar as proximas elei-
ções paroquiais. 

Os srs. governadores civis lá sabem, 
por certo, a quem entregaram os con-
celhos dos distritos que o Govêrno lhes 
confiou. E algum descuido ou equivo-
co que possa ter havido pelo país além, 
poderá, ainda, ser, mais ou menos, re-
mediado ou, pelo menos atenuado nas 
suas consequencias. 

Olhando o país em conjunto, como 
é proprio da orientação destas linhas, 
tem de partir-se, lambem, da presun-
ção legal de que os governadores civis 
têm as presidências das camaras ocu-
padas por delegados seus possuidores 
do mínimo de cultura e compreensão 
indispensaveis como requisito de apti-
dão para o desempenho do cargo em 
geral, e muito especialmente das fun-
ções que lhe cabem nesse asserntamen -
to dos alicerces de ordem nova admi -
nistrativa. 

Grande peso, na verdade, o de tais 
funções. 

Aos presidentes das comissões ad-
ministrativas municipais coo pete a elu-
cidação do pequeno pormenor com-
preensivel de Ordem Nova. 

Co►.iprensivel, mas, necess riamen-
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Areias S. Vicente, 4 

Ontem, como nos mezes anteceden-
tes, houve a reünião de piedade e a 
missa deologada dos nossos Jòcistas e 
Cruzados. De tarde houve também a 
adoração do S. Sacramento. 

Continua a despertar vivo interêsse 
a nossa missão religiosa. 

Quer Deus, desta forma, mandar 
aos filhos desta frèguesia a sua semen-
te evangélica para ser lançada neste 
torrão abençoado por êsses apóstolos 
de nossos dias: operários incansáveis 
da vinha do Senhor. . 

Os oradores incumbidos dêste santo 
trabalho têem exposição metódica e cos-
tumam desenvolver eloqüentemente a 
doutrina do Mártir do Gólgota. Têem 
compreensão fácil e clara fazendo-se 
compreender da mais rude inteligência 
o que tudo realça o seu nobre carácter. 
Costumam as suas expressões serem 
acompanhadas de uma certa suavidade 
que seus lábios proferem dum modo 
animador. 

De esperar é pois, logo que de to-
dos seja conhecidos os seus nomes, uma 
concorrência numerosa à nossa igreja 
de forma a ela se tornar pequena para 
comportar os seus ouvintes. Ei-a, pois, 
povo de Areias! nada de desanimar, 
concorrei não só com as vossas esmo-
las para custear as despezas da missão 
mas também a ela; aproveitar enquanto 
é,tempo; o momento é precioso. Oxalá 
que os dignos obreiros da vinha do 
Senhor vejam coroados os esforços que 
vão empregar para o fim tão santo que 
êles continuamente trabalham. Oxalá 
que êles ao encerrarem os seus traba-
lhos apostólicos sinta seus : corações 
cheios de gloriosa .satisfação. 

—Fizeram anos: a 2S Alfredo Cor-
tez; a 27 Maria Júlia de Azevedo, João 

Torres de Faria, rJoão Macedo Correta 
e António Ferreira da Costa; a 28 Júlia 
Rodrígues Torres, Ana Joaquina Gon-
çalves e David Gonçalves de Macedo; 
a 29 Maria Fernandes de Macedo, ,Joana 
Rosa Barbosa, Belmira Alves de Mace-
do, Maria Inez Fernandes de Sousa, 
Júlio Fernandes e João Ferreira Gon-
çalves; a 1 dêste João Joáquirr Fernan 
des, Ana Fernandes; a 2 António Luiz 
da Costa, Maria da Purificat<ão de Ma-
cedo Correia, Joaquim Gonçalves Sera-
fim e Rosa Simões; a 3 Maria Alice Pi-
cas, Adelino Fernandes de Azevedo; a 
5 Maria Emilia Gomes Duarte Coelho; 
a 7 João Gonçalves.—C. 

Forneloe, 4 < is r 

Ontem os rapazes da Juventude, fi-
zeram a sua reünião de piedade. 

—Rregressou da '" praia` da Póvoa 
para 'onde tinha ido em procura das, 
suas melhoras, a esposa do sr. Adelino 
Gomes Fontes. 

—Encontra-se bastante doente o sr: 
Joaquim Rodrigues, a quem desejanios 
rápidas melhoras. t, 

—Ontem na vizinha frèguesia de 
Vila Sêca, cantou a sua primeira missa 
o novo presbítero e nosso conterrâneo 
amigo, rev.m° sr. Padre António da 
Cruz Carvalho. 

Àquela solenidade a que tivemos o 

gôsto e honra de assistir, prègou o dis-
tinto e conhecido orador sagrado, rev.m0 
sr. cónego Dr. José Martins Gonçalves, 
professor do Seminário Conciliar de 
Braga. , 

Gravamos no coração com alegria 
êste pensamento: mais um ministro de 
Jesus Cristo. 
Tu és sacerdos in acternum: (diz Nosso 

Senhor). Tu és sacerdote eternamente. 
E' bem alta e sublime a missão dum 

sacerdote. 
Santa Terezinha do Menino Jesus 

dizia: ó Jesus, devia bastar-me o eu ser 
Carmelital Mas... sinto em mim outra 
vocação maior. bhl se eu pudesse ser 
padre! Com que amor vos teria nas 
minhas :nãos, depois de a elas vos fa-
zer descer dos céus. Óh! quem me de-
ra ser padre para vos dar às almas em 
alimento... 

Acima do padre só está Deus, o 
criador de tôda a existência. 

S. Francisco de Assis dizia estas pa-
lavras: se eu encontrar no caminho um 
anjo e um sacerdote, primeiro saúdo o 
sacerdote, e depois o anjo. 

Óh! como é nobre a missão dum 
sacerdote... 

Nas suas mãos, confiou Deus a pu-
rificação das nossas, almas, o perdão 
das nossas culpas. 

E' êle o sacerdote, o chuveiro do 

]ASSINANTES IDO CONCELHO 
11 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa enearre-

grida de fazer• x ;^ obr, uça, pédimos o especial favor de, virem pa-

gar as suas ass1wztura.s á tipografia, do nosso jornal, em frenta 
tto Correio Gerul. 

 I 

te, ortodoxamente exacto na sua expres-
são de realidade. 

Seno ultimo grau descendente de es-
cala não pode fazer chegar visão extensa 
do conjunto em que se enquadra tem 
de, pelo menos, fazer chegar o minimo 
de compreensão indispensavel para que, 
nesse grau, a organica não seja falseada. 
A nova organica é totalmente dife-

rente, e até oposta à organica banida, 
a essa organica em que viveram os po-
vos que têm de integrar-se na nova, 
sobretudo os elementos dirigentes que, 
vindos, em grande parte, de habitosda 
organica banida, é mister, cote presis-
tente cuidado, defender do mau jeito 
deixado por tais habitas. 
È missão verdadeiramente cultural, 

doutrinaria, em parte fundamental, a 
missão presente dos presidentes das co-
missões administrativas dos municípios 
portugueses provincianos. 

Nãe se trata de formular frases, tre-
tas, aquelas tretas com que os partidos 
mascaravam a sua cooperativa de nula 
produção e muito consumo, corno, jus-
tamente, foram chamados. 

Trata-se de exprimir conceitos ripo 
rosas da nova vida política do Estado 
Novo. 

Exprimi-los e levar a sua compreen-
são perfeita de cerebro, e de coração, 
até a celula social primaria—até ao 
chefe de família. 
È em baixo, nos pequenos agrega-

dos, oue mais directamente podem in 
filtrar-se as sobrevivencias dos velhos 
vícios políticos do liberalismo. 

Pelos concelhos ainda ha muita des-
compreensão, mesmo nas camadas con-
sideradas, convencionalmente, cultas. 

É, pois, a autoridade provinciana, 
pre$idente daCamara,a responsavel dire 
cta pela execuçãoda obra fundamental. 

Salazar, de cima, lançando vertical-
mente a Revolução Nacional do Esta-
do Novo, traçou, com precisão as di-
,rectivas, marcou definidamente a esfera 
de acção de cada um dos graus hierar-
quicos•da escala. 

Per,1Plto cumprimento, em elevada 

DISPBNSABIG R A. N. T. 
São já incalculáveis os beneficias 

que o Dispensario da A. N. T. tem 
prestado nesta cidade aos seus doentes 
e aos do seu concelho. O seu dedica-
do Director Sr. Dr. Adelio Marinho, 
que com a maior competencia está à 
frente do Dispensario, forneceu-nos da-
dos do seu movimento desde 1 de 
Abril a,30 de Setembro findo, conforme 
os nossos leitores verão pelo mapa que 
publicamos. É preciso que todos se in-
teressem a valer no combate à tuber-
culose para que' se não propague tão 
assustadoramente nes'a nossa terra. 

Movimento do Dispensario da S. N. T 
desde 1 de Abril até 30 de Se-

tembro de 1937: 

Procuraram o Dispensario, 493 in-
divíduos. 

Destes: 
Foram inscritos por doença 
Por profilaxia 
Em observação 
Regeitados 

Consultas 
Exames radioscopicos 
Analises 
Reações à tuberculina 
insuflações de prteumotorax 
Injecções de sais d'ouro 
Outras injecções 
Varias tratamentos 
Formulas medicamentosas 

distribuídas 
Escarradores e desinfectantes 
Visitas ao domicilio 

90 
144 
185 
74 

493 

1.042 
17 

105 
78 
84 
178 
633 
i67 

466 
350 
9 

compreensão e exemplo dado pelo sr. 
Ministro do Interior. 

Assim 'correspondam o resto da es-
cala, sobretudo os que têm acção mais 
directa. 
É bem verdade que esta é a hora 

de prova para as autoridades e irnpren-
sa provincianas.» 

D. Leonilde Esteves Alves 

Foi para o Porto no sábado, tendo 
sido operada no domingo no Hospital 
da Celestial Ordem da SS. Trindade, a 
sr.a D. Leonilde Esteves Alves, digna 
Directora do Asilo de Invalidas. Foi 
operador o sr. Dr. Gomes de Almeida, 
auxiliado pelo sr. Dr. Aires Duarte, 
conceituado clínico barcelense. 

Somos informados de que A opera-
ção, apesar de demorar 1,30 h., correu 
bem sendo satisfatorio o estado da 
doente. 

Que se restabeleça rapidamente são 
os votos de todos que conhecem 
a bondosa senhora que com tanto ca-
ri7ho trata os seus velhinhos, que aguar-
dam a sua vinda, ansiosamente. 

Colégio 
IPtiçaides de Faria 

BARCELOS 

Corsa W81 úos Licus 
Exam de Adoissão 

Alunos externos, 

semi-internos. 

e internos 

A-pesar da sita nova instalação -no 
.magnifico edifício onde funcionou 

o Colégio de Santa Ana, no Bem-, 
feito, não modificou os preços an-

teriores que estão ao alcance de 
tôdas as famílias. 

céu na terra (o sacrário). 
Ele é o guia da nossa eterna felicidade. 
Êle é a pessoa a quem nós rende-

mos o mais lídimo dos cultos, o culto, 
da consciência. 

Ao novo presbitero, aos seus que-
ridos pais, a seus irmãos e irmãs, apre-
sentamos as nossas mais sinceras feli-
citações, pedindo ao novo ministro de-
Deus uma súplica em nosso favor.—C.. 

Vila Cova, 4 

A 26 do passado mês de Setembro 
o Rev.<> Domingos da Anunciação Fer-
nandes, ex•assistente diocesano da 
J. O. C. e que recebeu o honroso en-
cargo de ir trabalhar para Lisboa, vi-
sitou os nossos núcleo e secção da 
J. A. C., falando a um e outra, separa-
damente. 

Foi muito claro, oportuno e ade 
qüado, agradando muitíssimo. Bom era-
que estas visitas fôssem mais. 

—Partiu para Braga, a freqüentar a 
primeiro ano do Seminário, Abel Go-
mes da Costa. 

—De Lisboa, onde foi fazer exame 
de concurso para Aspirante de Finan-
ças, chegou o sr. Albino Matos Vascon-
celos. E' de esperar que tire uma boa 
classificação, com o que folgaremos. 
=De António Maria de Sá, Domin-

gos Maria de Sá, José Martins dos San-
tos, Artur Alves de Matos e Rufina 
Martinsdo Monte foram batizados filhos. 

—Continua a sofrer muito, impos-
sibilitada de andar, Amélia do Vale, 
Carvalho. 
=0 reumatismo tem apoquentado-

eis srs. Félix Férnandes Meira e José 
Joaquim Barroso. 
—0 sr. António Marques da Costa, 

nosso zeloso regedor, está restabelecido, 
bem como a sr.e Maria de Faria. 
—Do Pôrto chegou o sr. Luís Ma-

tos Lima, aluno da Universidade, que 
foi fazer a escola de recruta. 

—De visita a seu filho, partiu para< 
Lisboa o sr. José Figueiredo Domin-
gues de Oliveira. 

—No último domingo, um grupo 
de rapazes da J. A. C., em três bÚga-
das, percorreram a frèguesia, fazenda 
o peditório para'a ,-Obra de Auxílio 
aos Seminários. 
—Esteve aqui o rév.o sr. Alberto Braz,, 

distinto músico e professor do Seminá-
rio.—C. 

Perelhal, 4 

Há dias foi batizado um filho do. 
sr. Angelino Emilio do Vale Lima, mui-
to digno Presidente da Junta Paroquial.. 
Também foi batizada uma criança da 
sr. Albino Ferreira da Silva. 

—Na passada quinta-feira deu-se 
um desastre de bicicleta de que foi ví-
tima o sr. José Matos dos Santos, de 
Vila Cova que vinha da feira de Bar-
celos e que, com a multa velocidade 
que trazia e com a falta de luz resva-
lou por cima duma ponte. Foi conduzido= 
ao Hospital de Barcelos em estado grave. 
—No passado dia 29, chegou aqui 

vindo do Brasil o br. João da Concei-
ção Quintães. 
—No próximo domingo realizar-se-á 

a festa em honra de Nossa Senhora do 
Rosário. Haverá às 10 horas missa can-
tada e da parte de tarde adoração e 
distribuïção de terços pelos associados. 

—Chamamos a atenção para quem 
de direito, para que não se continuem' 
a deitar pinheiros nas estradas e no 
adro de Nossa Senhora do Alívio, pois 
alguém que por ali passe de noite arrisca- 
-se a sofrer o desgôstº de cair e magoar-
-se, corno já aconteceu a uma pessoa que 
nos pediu para chamarmos a atenção.. 
Oïa isso eue não volte a suceder. —C. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, t41 
Telefone 28 
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PEIO CIR(.:ULO 
CATOLICO 

r-ónica r.ie,~r,tiva 

Como preparação do onze» gilista 
jogou-se domingo passado, um desafio 
amigável entre o Sporting Club Lima-

Para lêT e propagar. rense e o Gil'lricente desta cidade. A 
digna direcção do grupo local tem-se 

Na passada terça-feira, esteve entre esforçado para que o,seu grupo possa 
nós o dedicado e activo propagandista representar dignamente esta cidade rio 
da Acção Católica, Rev.° dr. Manuel campeonato distrital. Sob a arbitragem 
da Rocha, muito digno Director da do sr. Ribeiro Novo os grupos alinha-
Joe. (Juventudes Operarias Católicas) ram com os seguintes elementos. 

Qual o fim deste grande apostolo a Limarense: Marinho; Alcino e Rocha: 
Barcelos? É o que os nossos leitores Augusto Laura e Vieira; Rocha 11, 
vão já saber.' Alberto Americo, Pimenta e Caçador. 
O Rev.0 dr, Manuel da Rocha, que Gil: Luiz; Ribeiro e Flato; Tito, Faria 

anda em activa propaganda pelo paiz Lopes e Vieira II; Vieira I, Carvalho, La-
como outrora andavam os primeiros rila, Neiva e Carteiro. 
apostolos, veio na terça-feira a Barce- O desafio principiou às 3,50 per- 
aos, ao Círculo Catolico, fazer, não di- tencendo a bola de saída aos locais 
Ternos unta conferencia, mas uma in- que jogam contra o vento. Os visitan-
eressante palestra aos nossos jócistas, tes começam a jogar rápido, o seu 
a qual versou sobre sociologia cristã, guarda-redes mostra-se seguro. O Gil 
,para tie futuro ser adotada na sua e na está a dominar mas não materializa este 
-nossa vida prática Duma maneira geral, dominio em goalls », 
simples e sintética. o Rev.e dr. Manuel Os visitantes conduzem agora avan. 
-da Rocha veio dar uma nova modali- çadas perigosas para as redes de Luiz, 
-dade de vida e assistencia à Joc, ensi. mas Flato alivia para longe. 
Dando os nossos rapazes n cantar- Há fugidas de lado a lado que se 
acantar é rezar-para que haja alegria não utilizam acabando o primeiro meio 
-no trabalho. tempo com os grupos empatados 0-0. 

No proximo numero havemos de Na segunda parte os gilistas procuram 
referir-nos mais de espaço a esta inte- o caminho do agoal» mas, é ainda a 
>ressante palestra, cujo assunto é duma falta de xcharice> da linha avançada 
:palpitante e flagrante actualidade para (de parte) que o não permite. Há aos 
as juventudes católicas da nossa terra. 2 minutos de jogo um airaid• dos visi-
Só assim, com esta vitalidade e acção, tantes, Laura abre a Vieira, este envia 
os rapazes podem animar e atrair ao a Americo que centra. Vieira corre mas 
abandonado Circulo Católico, todos os Luiz com um decidido mergulho salva 
soci.irs que dele andam há muito afas. um «goal» certo que a assistencia 
lados' numa apagada e vil tristeza... aplaude com frenési: É novamente 

O Rev.o dr. Manuel da Rocha fazia- Luiz que aos 6 minutos de jogo se faz 
-se acompanhar dum sacerdote seu au- aplaudir pela segurança com que deu 
iriliar, bem como do jóvem sr. Jofre provas num « encaixe» dum livre mar-

Morgaco, que é sem favor, um grande di ante das suas rêdes em r virtude te confusão n 
elemento de valor e auxiliar das jvven «corner» marcado por Carteiro que não 
tudes, o qual, como São Paulo, foi en. resulta. Aos 14 minutos de jogo es 
contrado por ele, ja perdido, na Estra-
da visitantes conduzem umdraidy opor-

tuno de Damasco... tuno que vai traduzir-se no primeiro e 
- melhor «goal• da tarde pelos pés de 

Pi!nenta. - Os gilistas reagem. Estão a 

E, já que estamos coro a mão na dominar. Faltam 15 minutos para o 
massa, avisamos os nossos leitores de fim e êstes fazem o «gosl» do empate: 

por Carteiro que é rápido e perigoso. 

AVISO 

È dever de todos os católicos con- estender-se quási bem. Duma jogada 
correr para o brilhantismo desta récita em que entram em colaboração Carva-
com a sua presença e... com o seu lho, Neiva e Carteiro surge novamente 
dinheiro. o empate pelos pés dêste último que 
- - não teve mais que tocar a bola parz 

Comissão de Viticultura da dentro. Nos últimos minutos os locais 
procuram transformar o escore». Os 

P.egião dos Vinhos Verdes limarenses estão a temer as freqüentes 
PORTO fugidas dos gilistas. Existe pânico no 

seu iteama mas a breve trecho o árbitro 
tranqüilizava-lhes o espirito apitando 

Movimento de vinhos durante o mês para o final e assim ficaram os dois 
de Agosto: grupos empatados 2-2 bolas. 

VINHOS VERDES No grupo visitante destacaram-se: 
Marinho, Laura, Rôla e Pimenta. 

Para o Porto ... 561.941 1.124 No Gil: Luiz, Flato, Vieira lI e Car. 
. Lisboa .... 30.758 62 teiro. 8 partida de Freixo e às 8,00 e a 
• Diversas Loca- A arbitragens imparcial e correcta. chegada às 20,05 
lidades .   47.703 95 A assistencia regular. Escritório no Porto 

P.9 r a Exportação 112.960 226 Na 38 feira passada deslocou se a Garagem «Comércio do Porto-
Consumo dentro a esta cidade o Foot-Bali Club de Bra-

da Região Regu- ga para jogar com o Gil Vicente, per-
Total .. 4.818.907. 9.638 dendo pelo • score•• ele 9-1. 

Lamentamos que os locais não tives-

Fica existindo nesta data, dentro da sem aproveitado este desafio para um 
Região, o seguinte saldo do vinho ma- treino. Dispenderam energias e atende-
nifestado para venda: ram só ao engôdo pela rêde. No próxi•   

mo domingo dia 10, visita-nos o vitó-
Nas adegas dos pro- ria de Guimarães que vém jogar com 

dutores . 8  876.298 17.753 o Gil Vicente o primeiro desafio do 
Nos Armazenistas 1.298.621 2.597 campeonato distrital. Todos os barre. 

lenses devem prestar o auxilio moral 
ao seu grupo, acorrendo em massa ao 

a----- Campo da Granja. Isto é o exemplo 
dado por todas as cidades do pais. 

Barcelos fará o mesmo?.. , 

A. M. o. 

que, no proximo domingo, haverá no 
Há uma fugida das Limarenses. Augus-

lindo e confortavel salão do Circulo Ca- to passa a Alberto êste centra, para Pi-

ent tólico, agora pintado e decorado a'pri- ma fazêr o « goal• da desempate pa 
mor, uma récita promovida pelo Grupo m nt suas côres. 
'Dramatico de Barcelos, cujo produto, Os visitantes estão a ganhar par2 1, 
deste atraente espectaculo reverte em mas o Gil não desmoraliza. Os visitan-
benefício epagamento das respectivas tes conservam-se na defesa. É agora a 
obras de reforma. sua preocupação. Os , gilistas estão a 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) Tcic[oocs{ 47-BARCELOS 38-PORTO-FOZ 

881-COIMBRA 

I•✓i• PRÊSA DE CONSTRUÇOES 
o 

ESPECIALISADA EM 

C A S A S E C O N 0 M 1 C A S 

v1ganieeritos, Ucibrica de Ltnto de -ÌCICCIC) e quadriias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

-- MOVEIS E DECORAÇÕES - - 

 i 
AVISO 

CONSELHO MUNICIPAL 
Nos termos do § 1.° do art.° 

29 do Código Administrativo, 
convoco (,s Ex.m°' Vogais do 
Conselho Municipal para uma 
reunião extraordinária no dia 
13 do mês corrente, ás 15 ho-
ras, para serem submetidas á 
sua aprovação as seguintes de-
liberações da Câmara: 
-Cobrança de rendimentos 

no próximo ano; 
-R(.,gulanrento de impo tos 

indirectos; 
-Postura : ôbre alto-falan-

te; 
--11,emUncrtlções do Presi-

dente da Câmara. 
Barcelos e Paços do Conce-

lho, 6 de Outubro de 1937. 
O Presidente da -Comissão 

Administrativa, 

Miguel Gc=mes de Miranda 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HUARIO DESOr 1 DE MAIO 

A 30 DE SETEMBRO DE 1937 

Localidades Chegada Peragem Partida 

Ponte do Lima 7,30 
Correlhã . ... 7,40 7,40 
Balugães ... 8,10 5m 8,15 
Barcelos 8,45 5m 8,50 
Famalicâo ... 9,30 9,30 
Trofa  9,53 9,53 
Porto  10,35 17,30 
Trofa   18,12 18,12 
Famalicão . 18,35 5m 18,40 
Barcelos . .. 19,`20 19,20 
Balugães 19,50 19,55 
Correlhã ..   20,`20 20,20 
Ponte do Lima 20,30 

LITROS PIPAS 

Total 5.572.269 11. 1 45 

LITROS PIPAS 

10.174.919 20.350 

Este número foi visado pela 

•:omis•ão de Censura 

CAMIONETES PADA ALU-

G U E R E CXCURSÕES 

Talar com 

DOMINGOS [•H GUNHt1 VILAS-BOA 
LIA L[JGAE 

Vasilhas •)a><•a vinho 
Vende-se diversas, de V•1rI0S 

tamanhos. 
Para tratar, com Francisco 

Lopes da Silva-Largo da Es-
tação-- Barcelos. Telefone n.° 
136. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 
da câmara Municipal de 
Barcelos: 

Faz saber. que em observân-
cia das disposições legais que 
mandam conferir anualmente 
todos os instrumentos de me-
dir, em uso dos diversos esta-
belecimentos dêste concelho, 
foi por isso designado para o 
afilamento o mês de Novem-
bro, devendo os chefes de to-
dos os estabelecimentos onde 
se usam medidas de capacida-
de para sêcos e líquid(,)s, bem 
como os donos de todos os ce-
leiros e adégas, abrangidas pelo 
disposto no art-e 3.° e suas alí-
neas do Decreto de 9 de Julho 
de 1911 e as Juntas de Frè-
guesias ou quaisquer outras 
entidades onde se recebam gé-
neros sujeitos a medida, a cum-
prirem agiiêle preceito até o dia 
29 do referido MAS das t 0 ás 
16 horas. 
Os que não cumprirem ou 

serão remetidos ao poder Ju-
dicial, ou como determina a 
portaria de 13 de Março de 
1879. ou compelidos ao paga-
mento de multas que lhe im-
põe as posturas dêste concelho. 

Para constar se passou êste 
e outros que serão afixados 
no's lugares reais públicos. 

Barcelos, 3 de Outubro de 
1937. 
E eu, Antônio Pedrosa Pires 

de Lin,a, Chefe da Secretaria 
Municipal, o subscrevo. 

O Presidente: 

Miguel Gemes de Miranda, 

DROGARIA MODERNA 
77, R. Infante D Enrique, 79 

(em frente aos Correios) 

Lobo & Lemos, L. DA 
BARCELOS 

Especialidades farmacêuticas nacio-
nais e estrangeiras, perfumarias, aces 
sórios de farmácia, produtos químicos, 
drogas, tintas, vernizes, óleos, ouro em 
folha, produtos de uso caseiro, pólvo-

ra e rastilho. 

AOS MELHORES PREÇOS _ 
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